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Pensando em auxiliar o trabalho de co-
letores de material reciclável do Vale do 
Iguaçu, o Moto Clube Escorpiões da 
Noite lançou na segunda-feira, 22, a cam-
panha “Calce os Pés do Catador”. A ação 
tem por objetivo entregar dois pares de bo-
tinas EPI para os coletores atendidos pelo 
Projeto Dignidade, mantido pelo Instituto 
Marcelo Domício Scaramella de Mello.

Jair Ireno, presidente do Moto Clube, 
comenta que o grupo é parceiro do Pro-
jeto Dignidade há cerca de dois anos. “A 
gente viu a dificuldade que existe em con-
seguir doações. É um projeto totalmente 
voluntário que dá, como diz o nome, dig-
nidade para essas pessoas”. 

A intenção de arrecadar de valores para 
a compra de botinas se deve ao fato de os 
coletores passarem longos períodos cami-
nhando em busca de material reciclável. 

SOLIDARIEDADE

MOTO CLUBE ESCORPIÕES DA NOITE LANÇA 
CAMPANHA CALCE OS PÉS DO CATADOR

Intenção é ofertar botinas para coletores atendidos pelo Projeto Dignidade

Da Redação

Outro fator, segundo Jair, é a baixa quan-
tidade de doações de sapatos masculinos 
no decorrer do ano. “Mulheres sempre 
trocam mais as roupas, e homens usam 
até quase o fim. Então, quando a gente 
recebe a doação de calçados masculinos, 
eles já não têm mais muita durabilidade. 
[Os coletores] precisam muito [dos cal-
çados] porque é uma das ferramentas de 
trabalho deles. Eles andam  o dia inteiro 
puxando as suas gaiotas e coletando o 
material para conquistar o seu dinheiro 
e sustentar a sua família. A gente está em 
prol do Projeto Dignidade nessa causa 
para tentar comprar, pelo menos, dois pa-
res de botinas de EPI, que são calçados 
mais resistentes, para estar ajudando os 
coletores em seu trabalho”. 

  A campanha, que segue até o dia 15 de 
julho, está recebendo a doação de qualquer 
valor via PIX, ou também de botinas e de-
mais calçados. Ao final, o valor será uti-
lizado para a compra das botinas e, caso 
seja possível, de demais itens importantes 
para o Projeto Dignidade, como alimen-
tos, produtos de higiene e roupas íntimas 
para os coletores. Será feita uma prestação 
de contas para informar o valor arrecadado 
e como o montante foi utilizado. “A expec-
tativa é muito boa. Em menos de meio dia 
de divulgação a gente já teve um retorno 
bem valioso e vai superar as expectativas 
com certeza”, completa Jair. 

Sobre o Projeto Dignidade
O Projeto Dignidade é mantido há cerca 

de cinco anos pelo Instituto Marcelo Do-
mício Scaramella de Mello e possui duas 

frentes de trabalho: o acolhimento de cole-
tores de material reciclável, às segundas-fei-
ras, e visitas às casas dos coletores. No mês 
passado o projeto ganhou o apoio da Omni 
Soluções Financeiras para o conserto das 
gaiotas utilizadas pelos coletores.  

O Instituto Marcelo Domício Scara-
mella de Mello está localizado na rua Se-
nador Salgado Filho, nº 1434, no antigo 

albergue noturno. O atendimento aconte-
ce todas as segundas-feiras.

Como doar para a campanha 
“Calce os Pés do Catador”

Pix: 44.854.705/0001-41 
(CNPJ do Moto Clube Escorpiões da Noite) 

Informações: (42) 99916-4481 
(Jair Ireno)

Fotos: Divulgação
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Nem sempre as coisas saem 
como o planejado, e com as vol-
tas que o mundo dá, José Elias 
Ribeiro, que esperava saborear 
um delicioso churrasco, acabou 
ganhando uma amiga. 

A porquinha Preta foi com-
prada em outubro do ano pas-
sado para fazer parte da ceia de 
Natal na casa de José. A sua fi-
lha, entretanto, não permitiu que 
o animal fosse abatido. Dessa 
forma, aquela que deveria ser o 
destaque na mesa durante o jan-
tar, acabou virando parte da fa-
mília. “Eu comprei para comer 
ela no Natal passado, mas a mi-
nha filha não me deixou matar a 
Preta com 12 kg e agora ela está 
com 160 kg e eu não tenho co-
ragem mais de matar”, comenta 
José. 

Hoje, Preta vive na casa de 
José no bairro Nossa Senhora 
da Salete, em União da Vitória. 
Diariamente, a dupla sai para 
passear pela manhã e à tarde 
para que a porquinha mantenha 
sua forma. “Tenho que  sair com 
ela um pouquinho para que ela 
não engorde demais senão, ama-
nhã ou depois, ela pode [não 
conseguir] caminhar”. 

José mora no segundo andar 
de um prédio, mas Preta tem 
seu lugar para descansar. “Du-
rante o dia ela fica no segundo 
andar, dentro de casa, que nem 
uma criança. Ela fica em casa, 
deita no sofá, mas a gente não 
pode sentar junto porque só 
cabe ela.”

Preta divide as atenções de 
José com um cachorro. O ho-
mem conta que, às vezes, os dois 
animais se desentendem, mas 
logo voltam a conviver pacifi-
camente. Quanto à limpeza da 
porca, José é taxativo e garante 
que o animal adora tomar banho. 
“Se você ficar com a manguei-
ra 24h ela fica embaixo da água 
24h. Ela não faz cocô, nada no 
chiqueiro. Eu preciso levar ela 
no mato para fazer. O chiqueiro 
dela, o lugar em que ela dorme, 
é bem limpinho”. 

A alimentação de Preta con-
siste em quirera cozida e xuxu. 
José demonstra reconhecer que 
a porca ainda vai crescer, mas 
afirma que ela não virará chur-

CURIOSIDADE

CONHEÇA PRETA, A PORQUINHA 
QUE DEIXOU DE SER CHURRASCO 

PARA VIRAR MEMBRO DA FAMÍLIA
Animal de 160 kg virou xodó de morador de União da Vitória

Da Redação

rasco. “Crescer mais ela vai, 
vai ficar enorme, mas eu não 
tenho coragem de matar não. 
Ela é bem mansinha. Ela é que 
nem uma criança. Ela acha que 

é uma pessoa, ela não morde 
ninguém. Hoje ela é minha com-
panheira porque minha filha foi 
embora. Fiquei com a porca”, 
completa.

Fotos: Arquivo Pessoal
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O prazo para acertar as contas 
com o leão está acabando. A data 
final para entregar a Declaração 
de Imposto de Renda 2023 é 
quarta-feira, 31 de maio. Quem 
não entregar a declaração a tem-
po pode estar sujeito a multas e 
uma série de penalidades. 

Pensando em facilitar a vida 
do contribuinte, a Receita Fede-

ECONOMIA

PRAZO PARA DECLARAR O IMPOSTO DE RENDA 
ESTÁ ACABANDO; SAIBA O QUE FAZER

O contador Marcelo Magnani conversou com O Comércio e esclareceu dúvidas a respeito do tema

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

ral disponibiliza uma declaração 
pré-preenchida em seu site, na 
aba “Meu Imposto de Renda”, 
no portal e-CAC e também no 
aplicativo “Meu Imposto de 
Renda”, disponível em smar-
tphones e tablets com sistema 
Android e iOS. Para acessar o 
serviço é preciso ter uma conta 
ouro ou prata no site Gov.br, do 
Governo Federal (veja como 
aumentar o nível de segurança 
da sua conta no box).

Possui dúvidas sobre a de-
claração? O Comércio conver-
sou com o especialista Marcelo 
Magnani a respeito do tema. 
Confira:

Jornal O Comércio (JOC): O 
que é o Imposto de Renda?
Marcelo Magnani (MM): 

O Imposto de Renda é uma 
tributação federal cobrada pelo 
Governo a cada ano sobre os 

ganhos de uma Pessoa Física 
ou Jurídica. A Declaração de 
Ajuste Anual de Imposto de 

Renda serve, basicamente, para 
informar os rendimentos que 
foram recebidos, sejam eles tri-

Como aumentar o nível de segurança da conta Gov.br

1º: Logue em sua conta no portal Gov.br com seu CPF e senha cadastrada;

2º: No menu em lista, procure a opção “Privacidade” e, em seguida, clique em “Gerenciar lista de 
selos de confiabilidade”;

3º: Clique em “Autorizar” na página de autorização de uso de dados pessoais;

4º: Na página aberta, aparecerá o nível de segurança atual de sua conta. A maioria das contas são 
criadas com nível bronze;

5º: A página exibirá a lista de opções para “adquirir novas confiabilidades do gov.br”. Algumas 
alternativas, como a validação facial pelo Denatran para obter nível prata, exigem que o usuário 
tenha cadastrado a biometria em outras bases de dados do governo. Quem possui conta em banco 
pode adquirir o nível prata por meio do cadastro validado via internet banking. Dessa forma, a 
plataforma do governo confirmará seus dados pelo login na instituição financeira.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código B1BE-3456-59E3-6F19.
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butáveis ou não tributáveis, ou 
seja, mesmo que você não tenha 
que pagar nada, é essencial 
declará-los. O prazo para entre-
ga da Declaração do Imposto 
de Renda de 2023, referente ao 
ano-calendário 2022, é de 15 
de março até às 23H59 de 31 de 
maio de 2023.

(JOC): Quem precisa declarar 
o imposto? 
(MM): Está obrigada a entre-
gar a Declaração de Imposto 
de Renda 2023, a pessoa física 
que:

• Recebeu rendimentos tribu-
táveis em 2022 superior a R$ 
28.559,70;

• Recebeu rendimentos isen-
tos, não tributáveis ou tributa-
dos exclusivamente na fonte, 
cuja soma foi superior a R$ 
40.000,00;

• Obteve, em qualquer mês, 
ganho de capital na alienação 
de bens ou direitos sujeito à 
incidência do Imposto;

• Realizou operações de 
alienação em bolsas de valores 
cuja soma foi superior a R$ 
40.000,00 ou com apuração 
de ganhos líquidos sujeitas à 
incidência do imposto;

• Obteve receita bruta 
superior a R$ 142.798,50 em 
atividade rural;

• Teve posse ou a propriedade 
de bens ou direitos superior a 
R$ 300.000,00;

• Passou à condição de 
residente no Brasil em qualquer 
mês e nesta condição encontra-
va-se em 31 de dezembro; ou

• Optou pela isenção do 
Imposto sobre a Renda inci-
dente sobre o ganho de capital 
auferido na venda de imóveis 
residenciais, caso o produto da 
venda seja aplicado na aqui-
sição de imóveis residenciais, 
localizados no País, no prazo 
de 180 (cento e oitenta) dias.

(JOC): O que uma pessoa pre-
cisa saber antes de declarar o 
imposto?
(MM): Antes de tudo, saber 
se está na obrigatoriedade de 
entrega da declaração, analisar 
os critérios e fazer um cálculo 
rápido para saber se está na 
obrigação de declarar imposto 
de renda.

Estando na obrigatoriedade, 
tenha muita atenção para não 
cometer nenhum erro e acabar 
caindo na malha fina, ficando 
assim sujeito a multas. 

O ideal é adquirir o costume 
de registrar mensalmente em 
uma planilha as suas receitas, 
os gastos, os rendimentos de 
investimentos, os bens adqui-
ridos e outras informações 
importantes para a declaração 
do Imposto de Renda.

Separe toda a documentação, 

sejam eles físicos ou virtuais, 
necessários para comprovar as 
informações. 

(JOC): É possível declarar o 
imposto por conta própria? 
(MM):  É possível sim fazer 
a declaração de Imposto de 
Renda por conta própria, porém 
não é o mais indicado. Deve-se 
observar os prazos, documen-
tações pertinentes, lançar cor-
retamente os dados nas fichas 
específicas no programa para 
não cometer erros na hora de 
fazer a declaração. 

Quando o contribuinte não 
declara de maneira correta os 
dados, ele cai na malha fina. A 
Receita Federal faz o cruzamen-
to dos dados e, se a irregula-
ridade for comprovada, gera 
multa. Elas variam entre 20 até 
225% do imposto, dependendo 
do tipo de divergência encon-
trada.

Os profissionais capacitados, 

estão por dentro de todas as re-
gras para que você não caia na 
malha fina. Além disso, como 
eles entendem do assunto, eles 
conhecem os caminhos e possi-
bilidades legais para que você 
consiga deduzir realmente todas 
as suas despesas, pois elas tam-
bém têm regras e exceções.

(JOC): O que é preciso cons-
tar na declaração?
(MM): Na hora de preencher 
a declaração do Imposto de 
Renda, é importantíssimo obter 
todos os documentos neces-
sários. Apesar de trabalhosa, 
é uma parte importante no 
processo, pois toda a documen-
tação é fundamentada na hora 
de preencher a declaração ou 
conferir os dados com a decla-
ração pré-preenchida.

Os principais documentos 
para a declaração são:

● Documentos pessoais do 
declarante titular, como CPF, 

comprovante de residência, 
título de eleitor;

●CPF dos dependentes ou 
alimentados.

●Rendimentos das fontes 
pagadoras;

○ Rendimentos financeiros;

○Empréstimos Financeiros, 
Financiamento Habitacional, e 
demais empréstimos e financia-
mentos;

○ Plano de Saúde;
○ Plano Previdência Privada;
● Pagamentos à Hospitais, 

Marcelo Magnani, é Contador (CRC PR 044564/O-3), 
Perito Contábil (CNPC n° 5238), Administrador, 
Pós-graduado em Administração Contábil 
e Auditoria, atua 29 anos na área, 
e é sócio-administrador do escritório de contabilidade 
Magnani Assessoria Contábil Ltda., localizado à Rua 
D. Pedro II, nº 74, no centro de União da Vitória.
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Médicos, Clínicas Médicas, 
Dentistas, Fonoaudiólogos, 
Psicólogos, Fisioterapeutas, 
Terapeutas ocupacionais;

○ Pagamentos com educação 
(Titular e dependentes);

○ Pensão alimentícia;
○ Aluguéis recebidos e pagos;
○ Consórcios;
○ Pagamentos à advogados, 

arquitetos, engenheiros e de-
mais profissionais liberais.

○ Bens imóveis;
○ Veículos;
● Quantias em moeda estran-

geira;
○ Notas de corretagem dos 

investimentos em ações.

(JOC):  O que é, e quais são as 
deduções possíveis na declara-
ção de Imposto de Renda?
(MM): O imposto de renda é cal-
culado aplicando um percentual 
sobre a base de cálculo. A base 
de cálculo é tudo que a pessoa re-
cebeu de rendimentos tributáveis, 
menos as despesas dedutíveis. 
Ou seja, quanto menor a base de 
cálculo, menor o imposto. Quanto 
maior as despesas dedutíveis, 
menor o imposto.

Despesa dedutível é o valor 
que pode ser legalmente re-
duzido dos seus rendimentos, 
fazendo com que sua base de 
cálculo do imposto seja menor, 
e consequentemente você pague 
menos imposto.

A lei prevê como despesas 
dedutíveis: dependentes, saúde, 
educação, previdência, pensão 
alimentícia e livro-caixa.

É muito importante que toda 
despesa informada na decla-
ração esteja amparada por 
documentos (recibo, nota fiscal, 
comprovante de pagamento 
etc.) que contenham a identifi-
cação (CPF ou CNPJ) tanto de 
quem recebeu o serviço como de 
quem o prestou.

(JOC): O que pode acontecer 
caso o contribuinte não decla-
re o Imposto de Renda?
(MM): A Receita Federal cobra 
multa de quem está obrigado 

a entregar a declaração e não 
fizer até o fim do prazo. O valor 
da multa é de 1% ao mês, sobre 
o valor do imposto de renda de-
vido, limitado a 20% do valor do 
imposto de renda, sendo o valor 
mínimo da multa de R$ 165,74.

Se a multa não for preocupa-
ção suficiente, saiba que não 
enviar a declaração pode gerar 
muita dor de cabeça. Veja alguns 
desses possíveis problemas:

Quem não declarou e nem 
pagou a multa tem seu nome 
adicionado ao Cadastro 
Informativo dos Créditos não 
Quitados de Órgãos e Entidades 
Estaduais (Cadin). 

Adição do status de “penden-
te de regularização no seu CPF; 
com CPF não regularizado você 
fica impedido de: tirar um pas-
saporte; fazer movimentações 
financeiras; ficar sem acesso ao 
Pix, já que as instituições finan-
ceiras podem impedir alguns 
tipos de transações; obter crédi-
to, seja ele um empréstimo ou 
um cartão de crédito; assumir 
cargos públicos.

Portanto, é preciso ficar aten-
to às regras e prazos.

(JOC): O que muda, na 
prática, com relação a atuali-
zação da tabela do Imposto de 
Renda?
(MM): Na prática, emprega-

dos, autônomos, aposentados, 
pensionistas e outras pessoas 
físicas que recebam até R$ 
2.640,00 não terão que pagar 
imposto de renda, nem na fonte, 
nem na declaração de ajuste 
anual, e quem ganhar acima 
disso pagará apenas sobre o 
valor excedente.

Dessa forma, a nova regra 
para alíquotas e isenção de 
2023 será aplicada somente 
aos rendimentos recebidos a 
partir de 1º de maio deste ano, 
quando houve a mudança, e que 
deverão estar na declaração do 
IRPF 2024 (ano-base 2023).

(JOC): A atualização da ta-
bela altera a obrigatoriedade 
de entrega de declaração de 
Imposto de Renda para quem 
recebeu R$ 28.559,70 no ano 
base de 2022?
(MM): O contribuinte deverá 
analisar não só a renda tribu-
tável, mas também os outros 
fatores da obrigatoriedade da 
entrega da declaração. A nova 
tabela do Imposto de Renda, 
que entrou em vigor a partir 
de 1º de maio de 2023 e possui 
cinco faixas de renda, com 
alíquotas progressivas além da 
faixa de isenção, que vão de 
7,5% até chegar a 27,5%. 

A tabela de Imposto de Renda 
da Pessoa Física estava con-

gelada desde 2015 e, com esta 
correção anunciada, mudou 
apenas a faixa de isenção, que 
subiu de R$ 1.903,98 para R$ 
2.112,00, o que, na prática, dei-
xa isento de imposto de renda 
todos aqueles que ganham até 
R$ 2.640,00 por mês. Porém 
deve-se ficar atento e não con-
fundir com o valor de isenção 
para a declaração de imposto 
de renda 2023, ano calendário 
2022, que segue o valor anual 
de R$ 28.559,70 para 2022.

(JOC): O que mais é preciso 
saber? 

(MM): É recomendável que o 
contribuinte não deixe para a 
última hora, pois o prazo de en-
trega é até quarta-feira (31/05).

E lembre-se, você deve 
guardar os papéis por no 
mínimo cinco anos, caso a 
Receita Federal peça para você 
comprovar a veracidade das 
informações.

A restituição do imposto será 
dividida em cinco lotes, com as 
seguintes datas de pagamento:

1º Lote: 31 de maio;
2º Lote: 30 de junho;
3º Lote: 31 de julho;
4º Lote: 31 de agosto e
5º Lote: 29 de setembro.
Os primeiros beneficiados são 

os contribuintes que se encai-
xam nas prioridades legais: 
maiores de 60 anos, portadores 
de deficiência e professores. 
A partir daí, a ordem para os 
pagamentos é determinada pela 
ordem de entrega das declara-
ções, quem declara primeiro, 
recebe a restituição antes.

Para saber se a restituição 
está disponível, o contribuin-
te deve acessar a página da 
Receita na internet e clicar na 
opção "Meu Imposto de Renda". 
Em seguida, basta clicar em 
"Consultar a Restituição".

Na dúvida, procure ajuda de 
um profissional.

D
iv

ul
ga

çã
o
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Na última semana, o filósofo Luiz Felipe Pondé escreveu 
um artigo na Folha de S. Paulo chamado “Só sendo irrelevante 
você escapa da censura líquida de hoje”. O artigo traça um 
paralelo curioso entre o momento de nosso país e a tese do 
sociólogo Zygmunt Bauman, que cunhou o termo “líquido” para 
descrever como a modernidade estilhaçada nos lança valores 
diluídos, fazendo com que os vivenciemos de forma descartável 
e insensível. No caso da censura, por estar dispersa, não a 
localizaríamos concretamente para a enfrentarmos.

Acontece que a coisa é muito pior que isso. Na última semana, 
por exemplo, embora o caso Léo Lins tenha sido amplamente 
comentado na imprensa, pouco se tratou sobre a censura imposta 
a ele. O debate girou apenas em torno de ser ou não legítimo 
seu humor, tanto que quase nenhum profissional do Direito 
foi chamado a se manifestar. Quando alguém se lembrava da 
censura ao humorista, logo o foco era desviado para suas piadas 
potencialmente ofensivas a esta ou àquela minoria. 

Há uma canção chamada “Haicai”, do compositor Luiz Tatit, em 
que o eu lírico sai correndo atrás da musa “Sofia” para lhe mostrar 
um poema e ela não lhe dá a mínima: 

“Sofia, eu tô aqui esperando pra mostrar pra você aquela poesia. 
 Que eu te lia, te lia, te lia. Você não ouvia, não ouvia, não 

ouvia. 
Hoje é o dia, vem ouvir, vai. 
Ela é pequenininha, parece um Haicai”.  
Falar de censura, mesmo que rapidinho, como na canção, se 

tornou uma chatice inconveniente. Talvez a censura tenha se 
tornado tão irrelevante ao debate público quanto a poesia sempre 
foi à Sofia de Luiz Tatit, e ao brasileiro em geral. Se para poder 
falar mal do trabalho de um humorista indesejado foi necessário 
ignorar a censura, que seja. 

Mas não significa que ninguém veja concretamente a censura, 
que ela esteja diluída e imperceptível - e é neste ponto que 
divirjo de Pondé. Ela está evidenciada na sentença contra 
Léo Lins, na estátua queimada de Borba Gato, na repulsa ao 
extraordinariamente genial escritor Monteiro Lobato. Enxergamos 
a censura personificada nestes episódios, mas não ligamos, 
a naturalizamos, virou uma velha tia que mora em casa, um 
agregado do debate público. Uma pequena turbulência que 
vale a pena passar para chegarmos a nosso destino: calar o que 
não desejamos ouvir. De excrescência jurídica, a censura foi 
promovida à aliada. Não está diluída, nós é que nos submetemos. 

No sentimento íntimo das pessoas, o risco de censura não é mais 
motivo suficiente para impedir que se aprove um texto de Projeto 
de Lei, como o 2630/20, das Fake News, nem obstáculo suficiente 
para nos indignarmos com decisões proferidas nos últimos tempos 
por nossa Suprema Corte. A censura está lá, claríssima, palpável. 
Não a enfrentamos apenas porque já nos acomodamos a ela. 

As próximas décadas serão ainda piores. Morrendo o 
conceito clássico de liberdade de expressão, morre também, por 
consequência, sua oponente, a censura. O discurso único poderá 
vigorar sem as impertinências da liberdade de expressão e sem as 
inconveniências da censura. Não estaremos no tempo da censura 
líquida, pois já não havendo mais nada a censurar, tendo toda 
a vontade de divergência à sua volta morrido, ela terá secado. 
Embora seja estranho pensar, enquanto alguém se importa com 
censura é porque há desejo de liberdade. O futuro é sem ambas. E 
este é o mundo que deixaremos para os filhos que deveríamos ao 
menos ter a delicadeza de não ter. 

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado, professor e articulista. 
Pesquisador de temas relacionados à censura. 
Escreve semanalmente sobre Direito e Política para 
a Revista Crusoé, onde este artigo foi publicado originalmente.
Twitter: @marsiglia_andre

PONDÉ E A CENSURA 
LÍQUIDA QUE SECOU

Numa articulação encabeçada 
pelo Líder do Governo e Pre-
sidente da Comissão de Edu-
cação, deputado Hussein Bakri 
(PSD), começou a ser votado 
nesta semana na Assembleia Le-
gislativa projeto de lei que im-
plementa as cooperativas-escolas 
no Paraná. Além de dar mais 
autonomia aos 23 colégios agrí-
colas do estado, a proposta tem 
o objetivo de garantir maior efi-
ciência e agilidade na resolução 
das demandas dessas instituições, 
seja na compra de insumos, por 
exemplo, ou na possibilidade de 

EDUCAÇÃO

“COOPERATIVAS-ESCOLAS 
VÃO POTENCIAR 

OS COLÉGIOS AGRÍCOLAS”, 
DESTACA DEPUTADO HUSSEIN BAKRI

Da Assessoria

comercializar a produção.
“Fui procurado por represen-

tantes dos colégios agrícolas para 
ajudar a superar alguns entraves 
que eles têm enfrentado no dia a dia 
dessas instituições. As 23 unidades 
no Paraná não podem ser tratadas 
no âmbito da gestão da mesma for-
ma que os mais de 2 mil colégios 
regulares. E o projeto promove essa 
adaptação tão necessária às pecu-
liaridades dos colégios agrícolas”, 
explicou Hussein Bakri.

Nessas instituições, os estu-
dantes realizam atividades prá-
ticas relacionadas à agricultura, 

pecuária e florestas, e suas espe-
cificidades demandam recursos 
e autonomia para a tomada de 
decisões relacionadas à perio-
dicidade de plantio, variedades 
de cultivo, formulação de rações 
e aquisição de defensivos, num 
ritmo distinto do colégio em si 
(da administração de insumos 
para salas de aula, por exemplo), 
o que impacta ou mesmo impede 
o trabalho planejado.

Com a implantação das coo-
perativas-escolas, a expectativa 
é colocar fim à demora de pro-
cessos licitatórios para aquisição 
de remédios e defensivos, além 
de acabar com a dificuldade 
de obtenção do Cadastro de 
Produtor Rural (CAD/PRO), 
documentação necessária na 
aquisição de insumos para o de-
sempenho das atividades práti-
cas ligadas ao campo.

Também poderão ser supera-
dos entraves para a administra-
ção dos recursos gerados com 
o excedente de produção. Atu-
almente, alguns colégios têm 
esse excedente em grãos de soja 
e milho ou leite decorrente das 
atividades de ensino-aprendiza-
gem, mas os produtos não são 
comercializados. A partir do mo-
mento em que isso for permitido, 
os recursos obtidos com a venda 
serão utilizados na própria ins-
tituição, além de proporcionar 
o contato dos estudantes com 
novas tecnologias utilizadas no 
campo por meio de parcerias no 
ramo do agronegócio, promo-
vendo a utilização mais eficiente 
das áreas escolares.

A proposta ainda permitirá que 
as cooperativas-escolas possam 
se aproximar das grandes coope-
rativas do Paraná para estimu-
lar a troca de conhecimentos. “O 
gestor de cada uma das 23 ins-
tituições pelo estado terá auto-
nomia para avaliar o que se en-
quadra melhor na sua unidade, 
qual a melhor tecnologia que ele 
pode empregar ali, a mais perti-
nente para aquela terra, aquele 
espaço, um olhar para cada co-
operativa-escola”, destacou o 
coordenador dos Colégios Agrí-
colas da Secretaria de Estado 
da Educação, Renato Gondin.

O
rlando K

issner/A
lep
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Chegar até o grupo dos quatro 
primeiros na tabela de classificação 
não foi uma tarefa fácil. E perma-
necer nele será ainda mais difícil. O 
objetivo do Iguaçu na Divisão de 
Acesso passa a ser esse nas cinco 
rodadas restantes da primeira fase. 
O de estar no seleto grupo dos qua-
tro primeiros, aqueles que ao final 
das nove rodadas vão disputar as 
semifinais e seguir brigando por 
uma vaga na elite do futebol para-
naense na próxima temporada. As 
duas vitórias consecutivas diante 
de Laranja Mecânica e Toledo, 
fora de casa e no Antiocho Pe-
reira, respectivamente, trouxeram 
uma nova perspectiva à Pantera 
do Vale. O próximo desafio será 
no domingo, a partir das 15h30, no 
estádio Durival Britto e Silva, em 
Curitiba, onde o Iguaçu encara o 
Andraus pela quinta rodada da se-
gundona paranaense.

Trata-se de um confronto dire-
to, de mais um duelo com ares de 

FUTEBOL

EMBALADO NO CAMPEONATO, IGUAÇU ENFRENTA ANDRAUS, 
CONCORRENTE DIRETO NA BRIGA PELA CLASSIFICAÇÃO

Pantera do Vale ocupa a quarta posição no campeonato, com sete pontos conquistados

Por Rafael Peruzzo
rafael@vvale.com.br

decisão. O Andraus soma oito 
pontos e está na terceira posição. 
A Pantera do Vale vem logo 
atrás com sete pontos. Uma vitó-
ria garante, no mínimo, o terceiro 
lugar ao final da rodada. "Não 
teremos jogo fácil na Divisão de 
Acesso", lembrou o técnico Ageu 

Gonçalves após a vitória por 2 a 
0 sobre o Toledo no último do-
mingo, a primeira em União da 
Vitória. 

O time vem apresentando evo-
lução nas últimas partidas. Ape-
sar das dificuldades na vitória so-
bre o Toledo, a equipe conseguiu 

aproveitar as oportunidades no 
primeiro tempo e foi competente 
para segurar o resultado na etapa 
final. E para o duelo com o An-
draus o técnico Ageu tem a pos-
sibilidade de contar com o mais 
novo reforço iguaçuano. O meia 
Ícaro, de 26 anos, que disputou 

o Campeonato Carioca pelo 
Nova Iguaçu já está registrado 
na CBF e tem condições de jogo. 
A utilização dele já na próxima 
partida dependerá do treinador. 

A torcida iguaçuana se mobi-
lizou durante a semana e estará 
presente no Durival Britto e Sil-
va para apoiar o time que, depois 
desse confronto, terá mais um 
duelo longe de União da Vitória, 
contra o PSTC. A Pantera vol-
ta a jogar em casa no dia 11 de 
junho, diante do Paraná Clube.

Demais jogos da quinta 
rodada:

Sexta-feira
19h30 - Paraná Clube 
x Apucarana
Sábado
18h30 - Patriotas x Araucária 
15h30 - Toledo 
x Laranja Mecânica
Domingo
11h - Grêmio Maringá x PSTC

A
ndré Zanetti
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Ela ama ser mãe e ama estar 
com outras mamães que surgi-
rem pelo seu caminho. Daiane 
Sander sempre sonhou com o 
parto perfeito. Tamanho foi o 
contentamento com a ocasião 
que a moradora de Porto União 
buscou aperfeiçoamento no as-
sunto. Há dez anos é doula no 
Vale do Iguaçu. O sucesso da 
sua gravidez colaborou para a 
experiência do parir também 
para outras mulheres. 

Ela explica que a doula é uma 
profissional que oferece apoio fí-
sico, informacional e emocional 
durante a gravidez e, especial-
mente, durante o parto. “A doula 
é uma mulher, amiga e profissio-
nal que acompanha a futura ma-
mãe em toda a sua jornada até a 
maternidade. É uma pessoa que 
presta apoio emocional e infor-
macional à toda a família”, diz. 

A palavra Doula vem do gre-

REGULAMENTADO POR LEI

“TIVE O PARTO QUE SONHEI”
Apaixonada por gestação e maternidade Daiane Sander virou a chave na sua vida. 

Atualmente a doula ajuda outras mulheres a terem uma experiência incrível como a sua no parto

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

go e significa mulher que serve, 
sendo hoje utilizada para se refe-
rir à mulher que orienta e assiste 
a nova mãe no parto e nos cuida-
dos com bebê. “Seu papel é ofe-
recer conforto durante o período 
das intensas transformações que 
a família está vivenciando”.

Vale lembrar que antigamente 
o nascimento humano era mar-
cado pela presença experiente 

das mulheres da família: irmãs 
mais velhas, tias, mães e avós 
que acompanhavam, instruíam e 
apoiavam a parturiente e recém 
mãe durante todo o trabalho de 
parto, o próprio parto e os cuida-
dos com o recém-nascido.

Atualmente a profissão é re-
gulamenta pela Lei 3946/21, já 
aprovada pelo Senado. O pro-
jeto segue agora para a Câmara. 
A doulagem é uma ocupação 
incluída no Cadastro Brasilei-
ro de Ocupações (CBO) do Mi-
nistério do Trabalho e a função 
exige que a pessoa tenha mais 
de 18 anos, ensino médio com-
pleto e um curso de formação na 
área. “A doula veio justamente 
para preencher esta lacuna, su-
prindo a demanda de emoção e 
afeto neste momento de intensa 
importância e vulnerabilidade”, 
explica Daiane. 

O custo do atendimento das 
doulas varia conforme a cidade 
e a região do Brasil e não há um 
preço tabelado. Recentemente a 
Organização Mundial de Saú-
de (OMS) incentiva o apoio da 
doula no parto. "O apoio físico e 
empático contínuo oferecido por 
uma única pessoa durante o tra-
balho de parto traz muitos bene-
fícios, incluindo um trabalho de 
parto mais curto, um volume sig-
nificativamente menor de medi-
cações e analgesia epidural, me-
nos escores de Apgar abaixo de 

7 e menos partos operatórios." 
Além de doula, Daiane San-

der também é Naturóloga no 
Vale do Iguaçu. Entusiasta no 
assunto a profissional comentou 
sobre a carreira. 

Jornal O Comércio (JOC): 
Como surgiu à profissão de 
doula na sua vida?
Daiane Sander (DS): Me tornei 
doula no ano de 2012 quando eu 
estava gestante. Eu desconhecia 

completamente esse universo e 
me apaixonei. Eu sempre quis 
um parto diferente e, na época, 
a minha médica me contou de 
um curso de doula, a qual uma 
mexicana viria ministrar um 
curso no Brasil; ela era parteira 
e doula. A minha obstetra 
participou deste curso e percebi 
o quanto o trabalho é amplo 
e gratificante. Posso afirmar 
que o meu parto foi como eu 
sempre sonhei e, por isso, decidi 
trabalhar como doula. Me 
apaixonei pela profissão e assim 
estou há dez anos. 

JOC: Qual é a importância de 
uma doula?
DS: Ampara as gestantes, antes, 
durante e após o nascimento do 
bebê. A doula precisa amar o 
que faz, gostar de empoderar e 
de apoiar as mulheres onde ela 
desejar parir.

JOC:  Porque a doula tem 
se feito tão presente na 
atualidade?
DS: Pela necessidade de 
humanização desse momento 
tão importante na vida da 
família. A doula tem esse papel 
mais afetivo com toda a família. 
Muitas mulheres já se sentiram 
desamparadas nesse momento 
da sua vida e tudo que venha a 
somar para que o nascimento 
seja perfeito merece destaque.

Vantagens 
da presença 
da doula

Redução de 50% nos índices de cesariana

Redução de 25% na duração do trabalho 
de parto

Redução de 60% nos pedidos de analgesia 
peridural (procedimento de anestesia que alivia 
a dor durante o trabalho de parto)

Redução de 30% no uso de analgesia peridural

Redução de 40% no uso de ocitocina

Redução de 40% no uso de fórceps 
(necessário quando o feto entra em sofrimento)

Fonte: Mothering the mother / 1993 

O que a doula faz?
- Oferece suporte emocional através da presença 
contínua ao lado da parturiente, provendo 
encorajamento e tranquilidade

- Favorece a manutenção de um ambiente tranquilo 
e acolhedor, com silêncio e privacidade

- Oferece medidas de conforto físico através de 
massagens, relaxamentos, técnicas de respiração, 
banhos e sugestão de posições e movimentações 
que auxiliem o progresso do trabalho de parto e 
diminuição da dor e desconforto

- Oferece suporte informativo explicando os termos 
médicos e os procedimentos hospitalares

- Antes do parto orienta o casal sobre o que esperar 
do parto e pós parto

- Pode estar presente no pós-parto, auxiliando a 
mãe no seu contato com o recém-nascido e com a 
amamentação

Fotos: Arquivo/Pessoal
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Almoço 
Toda terça-feira, o almoço do deputado federal Valdir Cobalchini é na Frente 

Parlamentar. Esta semana foi debatido o Plano Safra e a preocupação dos 
produtores rurais em relação aos baixos preços do milho e da soja. Também 

foi tratado do Marco Temporal das Terras Indígenas. 

Empreender
O Projeto Marias Empreendedoras está sendo colocado em prática pelo 

prefeito Bachir Abbas. A proposta é promover a profissionalização e 
geração de oportunidades para que as mulheres de União da Vitória possam 

empreender e conquistar renda própria. 

Programa 
O governador Jorginho Mello deixou claro que a conversa com ele é séria, 
sem enrolação. Está rodando todo o Estado para falar com os prefeitos e 

saber a necessidade de cada município catarinense, dentro do Programa Santa 
Catarina Levado a Sério. 

Segurança 
O governador Ratinho Júnior autorizou a realização de um novo concurso 
para 230 policiais militares e 130 bombeiros. É o Estado mais perto e mais 

presente na vida da população. 

Entregou 
O deputado estadual Hussein Bakri entregou 43 kits esportivos para 30 

escolas do Núcleo Regional de Educação de União da Vitória. O material vai 
permitir um salto de qualidade nas aulas de educação física. 

Moção 
O juiz de direito Carlos Mattioli Kockanny recebeu da Câmara municipal 
de União da Vitória uma Moção de aplausos e congratulações pelas suas 

iniciativas, promovendo ações efetivas para a melhoria da qualidade de vida 
de muitas pessoas em nossa comunidade. A proposição foi da vereadora 

Alandra Roveda Grando. 

Missão 
O deputado federal Nelson Padovani representou o Brasil em missão oficial 

no Panamá e participou da instalação do Grupo Parlamentar da amizade 
Brasil-Marrocos.

RECEBIDO 

O prefeito de Porto União, 
Eliseu Mibach, foi 
recebido pelo governador 
Jorginho Mello no Centro 
Administrativo, na 
capital. Mibach solicitou 
a execução do projeto 
do contorno rodoviário 
ligando a BR-280 à 
BR-153, visando tirar o 
tráfego pesado de veículos 
do centro da cidade e 
criar um novo eixo de 
desenvolvimento para o 
município. 

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. 

Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

INOVAÇÃO
O BRDE é o maior repassador de recursos para projetos de inovação por meio 

da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) de todo o Brasil. Linha do governo 
federal fomenta ciência, tecnologia e inovação. O BRDE captou e liberou para os três 
estados do Sul, de 2013 até de 2023, 43,4% do volume total operado em todo o país 
pelos agentes financeiros da Finep.

Marcha para Jesus
Os deputados estaduais aprovaram o projeto que declara a Marcha para Jesus 

Patrimônio Cultural de Natureza Imaterial do Paraná. De acordo com o projeto, 
compete ao Estado estimular, apoiar, preservar e divulgar as manifestações culturais, 
religiosas e expressões artísticas, inclusive as iniciativas populares. “A Marcha para 
Jesus é um patrimônio cultural do paranaense, que traz a paz, a alegria, a esperança às 
pessoas e, acima de tudo, o nome de Deus”, afirmou a deputada e cantora Mara Lima 
(Republicanos).

Feirão do Imposto
Para chamar a atenção sobre a alta carga tributária brasileira, que representa 

33% do Produto Interno Bruto (PIB), segundo o Instituto de Pesquisa de Economia 
Aplicada (Ipea), o Feirão do Imposto de Maringá terá venda de gasolina, sorvete, 
estacionamento, colchão e pão sem imposto. O Feirão do Imposto de Maringá vai 
acontecer até o dia 31 de maio.

O feirão
Neste ano, o Feirão tem como tema “Prospera, Brasil – uma contramão na Estrada 

Estagnada”, para sensibilizar a importância da aprovação de uma reforma tributária 
justa e eficiente. Nacionalmente o evento tem organização da Confederação Nacional 
dos Jovens Empresários (Conaje) e no Paraná, a Faciap Jovem é responsável por 
disseminar o projeto em dezenas de cidades.

CPMI
O deputado federal Filipe Barros (PL) é o único parlamentar paranaense membro 

titular da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) dos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro, com 32 membros entre deputados federais e senadores. A CPMI foi 
instalada nesta quinta-feira (25).

CPMI II
Como suplentes da comissão, o Paraná tem três representantes: o senador Sérgio 

Moro (União Brasil) e os deputados federais Felipe Francischini (União Brasil) e 
Aliel Machado (PV). A comissão será presidida pelo deputado federal Arthur Maia 
(União Brasil-BA) e terá como relatora a senadora Eliziane Gama (PSD-MA).

Apreensão
A Polícia Rodoviária Federal apreendeu um caminhão carregado com mais de duas 

toneladas de maconha. A apreensão ocorreu na BR-369, em Londrina. A droga estava 
escondida no meio da carga de sêmola de trigo. Segundo o condutor, a droga saiu de 
Foz do Iguaçu e seria entregue em São Paulo.

Ponte de Guaratuba
O Tribunal de Contas do Estado do Paraná (TCE-PR) promoverá, na próxima terça-

feira (30), um painel de referência sobre a licitação para a construção da Ponte de 
Guaratuba, no Litoral do Estado. O debate se justifica pela importância da obra a ser 
executada na Baía de Guaratuba, ligando, pela PR-412, os municípios de Matinhos e 
Guaratuba, além de seus acessos. Com extensão de 1.244 metros e tabuleiro (piso de 
rodagem) de 14.057 metros quadrados, a obra foi contratada por R$ 387 milhões.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código B1BE-3456-59E3-6F19.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

du
ar

do
 R

af
ae

l C
ar

pi
ns

ki
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//w
w

w
.p

or
ta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 B

1B
E-

34
56

-5
9E

3-
6F

19
.



11Sexta, 26, Sábado, 27, e Domingo, 28 de Maio de 2023 | Ed. 6716 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Quem vos escreve é Jorginho 
Mello, governador de Santa 
Catarina, nascido e criado aqui, 
conhecedor dos 295 municípios 
que formam nosso Estado e elei-
to por 71% de vocês. Quando me 
dirijo ao povo catarinense estou 
falando com você, que é descen-
dente de alemães, com os que 
carregam sangue italiano, com 
a colônia japonesa, a açoriana, a 
venezuelana, a haitiana, a russa 
e a ucraniana. Com os vizinhos 
gaúchos e paranaenses que vie-
ram pra passear e fincaram raí-
zes aqui, com o paulista, o nor-
destino, o goiano. E também 
com quem nasceu em Santa 
Catarina, entre eles os caboclos 
do Meio Oeste, com quem me 
identifico.

A gente se orgulha de viver 
aqui, né? Um estado pequeno 
em território, mas gigante em 
tanta coisa. Nossos indicadores 
reconhecem a nossa grandeza na 
qualidade de vida, na natureza, 
no turismo, na indústria, no co-
mércio, na gastronomia, na se-
gurança e por aí vai. É de encher 
o peito de orgulho quando a gen-
te vê a pequena Santa Catarina 
nos pódios.

Mas parece que estamos in-
comodando. Vez ou outra tem 
alguém falando mal, colocan-
do rótulo, inventando história. 
Quando é comigo eu fico bravo, 

ARTIGO

GOVERNADOR JORGINHO 
MELLO ESCREVE CARTA 
AO POVO CATARINENSE

Por Jorginho Mello

mas deixo passar. Sei que ho-
mem público está sujeito a essas 
coisas, e desde os 18 anos estou 
na política.

Agora, quando falam mentiras 
sobre o povo catarinense, é mi-
nha obrigação sair em defesa de 
vocês.

Começou com uma notinha 
aqui, um post ali, e em pouco 
tempo foi se criando uma nar-
rativa de que o catarinense é 
nazista. O auge dessa ofensa ao 
nosso povo veio em forma de 
um artigo em jornal de circula-
ção nacional.

A pretensa jornalista que veio 
passear com a família onde – em 
Santa Catarina, na nossa linda 
Urubici – escreveu que havia 
saudações nazistas em telhados 
de casas, o que não a surpreendia 

por estar em um estado onde as 
pessoas elegeram um fascista. A 
moça ainda conta que confirmou 
aos filhos a fake news.

Fiquei indignado de uma jor-
nalista escrever sem apurar. Ela 
não sabia que escrever nome da 
família no telhado já era uma 
tradição de mais de 30 anos dos 
Heil, justamente para facilitar 
aos turistas a localização da pou-
sada, quando não havia internet. 
Que esse sobrenome foi carrega-
do por ilustres catarinenses. Que 
fascismo e nazismo são crimes 
imperdoáveis. Que Santa Cata-
rina tem uma Delegacia de Re-
pressão ao Racismo e Crimes 
de Ódio.

O povo catarinense fica cha-
teado com essas coisas. Mas a 
moça pode continuar vindo aqui 
passear com a família, porque 
nós estamos de braços abertos 
para todos. Só pedimos que, da 
próxima vez, se informe antes 
de escrever. O nazismo começou 
justamente por quem impunha 
suas ideias à força.

Nós aqui não somos assim. So-
mos um povo que sorri, acolhe, 
gosta de festa, alegria e trabalho. 
Por isso, volte sempre, moça. Só 
não toleramos a intolerância.

Jorginho Mello, 
governador 
de Santa Catarina

A gente se 
orgulha de viver 
aqui, né? Um 
estado pequeno 
em território, 
mas gigante em 
tanta coisa.

R
eprodução

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS CONTRATA PESSOAS 
COM NECESSIDADES ESPECIAIS OU REABILITADAS PELO INSS. 
FAVOR ENTRAR EM CONTATO PELO TELEFONE: (42) 3524-4490 
OU NO ENDEREÇO: 
 

RUA ESTANISLAU GLOMB, 110 – BAIRRO OURO VERDE. 
 
A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS tem  VAGAS PARA JOVEM 
APRENDIZ 
 

R E Q U I S I T O S: 
 

• 18 anos completos; 
 

• Estar cursando ou já tenha finalizado o ensino médio; 
 

Interessados comparecer na empresa na Rua Estanislau Glomb, 110 
bairro Ouro Verde - União da Vitória PR

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código B1BE-3456-59E3-6F19.
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Organizado pela Associação 
Cultural Polska-Braziliana Ka-
rol Woityla, com apoio da Se-
cretária da Cultura e Turismo, 
aconteceu no dia 21, o Viva a Po-
lônia em Porto União. O evento 
movimentou a Praça Hercílio 
Luz, conquistando o público por 
meio das comidas típicas, artesa-
natos locais, atrações artísticas e 
oficinas de pêssankas e bordados.

De acordo com a  Melania 
Koczyla, presidente da Associa-
ção Cultural Polska-Brazilia-

CULTURA

VIVA A POLÔNIA 
Evento movimentou Porto União no dia 21

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

na Karol Woityla no Vale do 
Iguaçu, a iniciativa relembrou 
o Massacre de Katyn, data em 
que foram perdidos muitos sol-
dados poloneses. Vale lembrar 
o dia 13 de abril foi declarado 
mundialmente como o Dia da 
Memória de Katyn. 

Contudo, segundo Melania, 
o Massacre de Katyn entrou 
para o calendário oficial de Por-
to União. A Lei Nº 4822 de 28 
de junho de 2022, de autoria 
do vereador Walbert de Pau-

la e Souza, destaca que todo o 
terceiro sábado do mês de maio 
tratará do assunto. “É um dia de 

emoção aos descendentes polo-
neses”, pontuou Melania. 

A Associação Cultural Pol-

ska -Braziliana Karol Wojtyla 
foi fundada no Vale do Iguaçu 
no dia 2 de Maio de 2010.

Fotos: Associação Cultural Polska-Braziliana Karol Woityla

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código B1BE-3456-59E3-6F19.
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Recentemente, Mateus Capriglione Maltauro recebeu a Primeira 
Eucaristia. Uma momento de alegria para todos os familiares. 
A celebração aconteceu na Igreja São Judas Tadeu. 

Em reunião festiva do Lions Clube de União da Vitória foi 
entregue, no dia 18, para a Casa Lar Santa Clara, através da Irmã 
Raimunda, o cheque correspondente ao valor arrecadado no Bazar 
Beneficente. 

 Integrantes da Infância Missionária receberam no último fim de 
semana o lenço que simboliza o comprometimento com a missão da 
entidade e o espírito de cooperação. Parabéns!

O jornalista Ivo Dolinski fez aniversário na quinta-feira, 25. 
Parabéns!

Representes da Educação de Porto União participaram do 
Seminário Estadual de Sistemas de Ensino de Santa Catarina, 
em Brusque. De acordo com a secretária de Educação, Aldair 
Wengerkiewicz Muncinelli, o evento focou na atualização do 
sistema de ensino e recomposição de aprendizagem. O Seminário 
é destinado aos educadores municipais do Estado.

Quem também comemorou aniversário nesta quinta-feira, 25, foi 
Renate Jaeger Hoberg. Parabéns!

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código B1BE-3456-59E3-6F19.
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DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Disse-
nha Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da sociedade, CONVOCA todos 
os acionistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede da empresa, 
à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 07/06/2023 
às 10:00hs em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para 
deliberação da seguinte ordem do dia:
a) Exame do Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis do exercício encerrado em 
31/12/2022.
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código B1BE-3456-59E3-6F19.
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2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho Oficial

Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO Notificação de Confrontante - PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei 
Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR eventuais proprietários com título aquisitivo não registrado do imóvel 
denominado lote sob nº. 13 (treze) confrontante dos fundos do lote sob nº. 07 (sete) da quadra nº. 23 
(vinte e três), situado na Rua Professor Francisco Macedo, no loteamento Cidade de Paula Freitas, no 
Município de Paula Freitas, Estado do Paraná, constante da matrícula sob nº. 32.270, deste 2º Serviço de 
Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 4º e 5º 
do artigo 213 da referida Lei, se identifique e manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” 
ou “impugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E ATU-
ALIZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Claudino Juvêncio Cortelli, conforme 
levantamento topográfico efetuado pela engenheira civil, Daniele da Silva, inscrita no CREA-PR sob nº. 
203576/D, fazendo necessário para tanto, a concordância do proprietário. Segundo o parágrafo 4º do artigo 
213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a anuência deste. Eventual 
discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. E, para que chegue 
ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal de maior circulação local, durante 
dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da Vitória, aos 15 de maio de 2023.

Janaíne Wilkoz Escrevente

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

Leão Szymanek, inscrito no CPF nº 
215.295.589-72 torna público que irá re-
querer ao Instituto Água e Terra, a Licença 
Ambiental Simplificada para as Ativida-
des de serraria com desdobramentos de 
madeiras a ser implantada no Lote nº 01 
(Trans. nº 4.169 - 2º Oficio) da Linha Gua-
rapuava, Cruz Machado/PR.

A empresa IRMÃOS CREVELIM LTDA-
-ME., torna público que irá requerer junto 
ao IAT, a Licença Ambiental de Operação, 
para a extração de areia por dragagem no 
leito do Rio Iguaçu, com porto de descarga 
e depósito em sua propriedade, na Locali-
dade de Imbuial (Barra da Cruz), Município 
de Antônio Olinto-PR.

SÚMULA DE CONCESSÃODE LICENÇA 
DE OPERAÇÃO

INDUSTRIAL MADEIREIRA RAMPON torna 
público que recebeu do Instituto Água e Terra, 
a Licença de Operação - LO, com validade de 
6 anos, para Serraria e Desdobro de Madeiras, 
empreendimento localizado na Rua Leonardo 
Smolhak, nº 365, Área Industrial, Cidade de 
General Carneiro/PR. 

SÚMULA DE REQUERIMENTO 
DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

INDUSTRIAL MADEIREIRA RAMPON torna 
público que irá requerer ao IAT, a Licença de 
Operação para Serraria e Desdobramento de 
Madeira instalada na Rua Leonardo Smolhak, 
nº 365, Área Industrial, Cidade de General 
Carneiro/PR.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código B1BE-3456-59E3-6F19.
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